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Rogamos aos Srs. as-
vigilantes o obséquio de
vJremreformar as suas
assignaturas, afim de
ovitar interrupção na
entrega, da iollia.

AVX«0
Em PARIS a única, ccraa quo reoobo an-

núncios para esto jornal ó a dos Srs. Gal-
Hen & Prinoe Rua do Lafayette n. 36.

a\ Em LONDRES, unida agencia do annun-
oíob para este jornal no oseriptorio dos Srs.'
Gallien & Princo 17, Qucom Victoria Strcot,
qoadon E.C

Ü OFFICIAL
Governo da provincia

EXPEDIENTE DO DIA 16 DE DEZEMBRO
DE 1878

. Acto.—O vice-presidente da pro-
vincia, conformando-sc com a pro-
posta do dr. chefe de policia em of-
ficio de 3 do corrente, sob n. 214, re-
sol ve exonerar, a seu pedido, o cida-
dilo Carlos Gery Kamiusby do cargo
de Io supplente do subdelegado do
districto de S. Bento, c nomear os ci-

. dadãos Francisco Antônio Maxi-
niiano, Vasco Fernandes de Oliveira,
Antônio Martinho de Mendonça e
Mathias Meira, sendo o primeiro

. piira substituir ao exonerado, c os
fres-últimos para exercerem'" os car-
jços de P, 2° o 3o supplentes do sub-
delegado do districto do valle do rio

T Tubarão—braço do Norte.
Expeção-se, neste sentido, pela sc-

crètaria, os titulos dos nomeados.
Mandou-se, pela secretaria,

ao dr. chefe de policia os .ti-
.\u. . tulos dos nomeados.
A' thesouraria geral, n. 079.—Para

sua sciencia e tins devidos, remetto,
por copia, á v. s. o aviso do minis-
terio cVagricultura, datado dc 6 do
corrente mez, sob n. 73, sobre traba-
lhos que se estilo executando nas co-
lonias do Estadb e providencias que
convém adoptar-se para coaretar
quaesquer abusos e prever a maior

econômica applicação das rendas pu-
blicas.

A' mesma, ri; 680. — Declarando-
mc s. cx. o sr. ministro d'agricultura,
em aviso de 30 de Novembro ultimo,
que somente cm concurrencia pu-
blica podem ser recebidas propostas
que versarem -sobre fornecimentos de
objectos com destino ao serviço que
corre pelo mesmo ministério, cum-
prindo que, quando houver necessi-
dade dc qualquer artigo, o respectivo
chefe se dirija aquelle ministério, jus-
tiíicando a conveniência da acqui-
sição, ou á esta presidência, si se tra-.
tar de objectos que possam ser aqui
mesmo fornecidos, afim cie que, con-
cedida a necessária autorisãção, se
promova o fornecimento polo meio
acima, indicado, assim o com mímico
a v. s., para sua sciencia.

Ao capitão do porto, n. 111.—Com
a inclusa copia da informação minis-
trada pelo engenheiro chefe do dis-
tricto telegraphieo da Laguna a Pa-
ranaguá, respondo ao officio que v. s.
me dirigio cm data de-15 do mez
lindo, sob ri.68, acerca do telegramma
que o capitão do porto do Rio Gran-
de dirigio ao dá corte, dando noticia
do abandono do patacho hollandez
Ftducia: y

Ao juiz do direito da comarca de
S. José.—Haja v.s. dc remetter-hfc,
com.a máxima brevidade, as seguin-
tes certidões: do processo a que es-
tão respondendo o bacharel José l>er-
nardes Marques Leite, Cyrillo Lopes
de Haro, «João Eleuterio de Faria e
Cândido Silveira dc Mattos: da pe-
tição de denuncia, de todos oü despa-
chos proferidos pelo juiz municipal
Gaspar da Cunha, c das petições fei-
tas pelo promotor ad hoe.

Ao 2o supplente do juiz municipal
do termo de Si José; — Preste-me
vmc, sem perda dc tempo, amplas e
minuciosas informações sobre todos
os tópicos -da representação docu-
mentada inclusa que mc foi dirigida
pelo promotor publico d'essa co-

marca, dr. José Bernardes Marques
Leite, a qual me será devolvida com
a sua informação..

Circular ás câmaras municipaes.—
Organise a camara municipal dé... e~
remetta-me, com aj máxima brevi-
dade, um orçamento detalhado dos
concertos de que precisão as estradas
d'esse municipio, declarando ao mes-
mo tempo quaes os mais urgentes.

Circular aos directores de colônias.
—Convindo que rios regimens dos
trabalhos que se estão executando
nas colônias do Estado se adoptem
providencias que cohibam abusos e
facultem a maior eòonotnia na appli"-
caçãodas rendas publicas, chamo a
attencão de v.... 

'¦ 
para as seguintes

disposições muito recómmendadas
pelo minisferio d'agricultura, em
aviso de 6 do corrente mez, e que
devem desde já ser fiel e restricta-
mente executadas:

Ia As mulheres c os meninos de
12 annos serão excluídos do trabalho
a salário, salvo quando as respe-
ctivas familias se còmposerem de
crianças até essa idade.

2\ Dous menores dc 12 a 16 de-
verão ser computados como um tra-
balhador adulto.

3.. E' absolutamente prohibido
empregar colonos em serviço a sa-

, lario duranto «-^primeiro semestre de
seu estabelecimento, sem interru-
pção, cumprindo que em cada mez
nunca se distribua trabalho por mais
dc 12 dias, si houver necessidade, de
modo que igual tempo seja por elles
dedicado á cultura dos respectivos
lotes.

4.» O trabalho diário nunca será
dc menos de 9 horas de Io de Outu-
bro a 31 dc Março do anno subse-
quente c dc 8 horas de Io de Abril a
30 dc Setembro.

5\ O salário de cada trabalhador
adulto é fixado de 1$ a 1$500, con-
forme a natureza e importância das
obras que sc tem de eífectuar.

6.a O ponto dos trabalhadores deve
, ser tomado 4 vezes por dia, niarcan-

do-se meios e quartos de jornaes,
segundo o tempo que o colono hou-
ver empregado no serviço.

7.* A escolha e nomeação de capa-
tazes e apontadores serão feitas com
o maior escrúpulo, tendo-se em con-
sideração as provas que hajam dado
de capacidade e idoneidade para o
desempenho dc suas obrigações e
boa fiscalisação dos trabalhos a seu
cargo.

8.a Os pagamentos serão feitos por
meio de folhas, em que cada um dos
trabalhadores passará recibo, ficando
expressamente prohibido ao empre-
gado que comparecer na colônia,
para cífectual-os, entregar sua impor-
taneia aos directores ou engenheiros
incumbidos da execução das obras.

9.a Os lotes rústicos coloniaes que
d'oraem diante se concederem serão
de 3* classe, tendo em geral de frente
302,50m sobre 500m de fundo.

10.* As linhas coloniaes ficarão
equidistantes de 1000 metros, apre-
sentando de ura e de outro lado as
frentes dos lotes, cujos fundos coin-
cidirão cornos dos lotes medidos nas
linháa immediatas.

Circular aos directores das colo-
nias.—Declarando-me s. ex. o sr.
ministro d'agricultura, em aviso de
30 de» Novembro ultimo, que só-
mente eni concurrencia publica pó-
dem ser recebidas propostas que ver-
sarem sobre fornecimentos de ob-

jectos com destino aos serviços que
correm pelo mesmo ministério, cum-

prindo que, quando houver necessi-
dade de qualquer artigo, o respectivo
chefe se dirija aquelle ministério,

justificando a conveniência da acqui-
sição, ou á esta presidência, si se
tratar de objecto que possa ser aqui
mesmo fornecido, afim de que, con-
cedida a necessária autorisãção, se

promova o fornecimento pelo meio
acima indicado, assim o comrnunico
a v..., para sua intelligencia e devida
execução.

Idêntico ao encarregado

das obras da estrada D. Fran-
cisca.

Ao director do núcleo colonial
« Luiz Alves.»—Declaro a vmc, ém
resposta ao seu oflicio de 9 do cor-
rente, que foi nomeado o engenheiro
Henrique Kreplin agrimensor da
commissão a seu cargo, conforme
lhe dei sciencia por officio de 14 do
corrente.

Ao da colônia Angelina. — Em
resposta ao seu officio, datado dc 3
do corrente mez, cabe-me declarar-
lhe que sendo a intenção dp exm.
sr. ministro d'agricultura, commer-
cio e obras publicas, expressada em
aviso de 26 de Outubro ultimo, co-
lher exactos dados estatísticos, nas
colônias e núcleos coloniaes, acerca
do movimento dos nascimentos, ca-
samentos e óbitos, deve vmc. abrir,
numerar, rubricar e encerrar os li-
vros necessários ao respectivo regis-
tro, os quaes, independentemente de
sello, serão escripturados pelo secre-
tario d'essa colônia, sob a immediata
direcção e inspecção de vmc, de con-
formidade com o que foi determinado
em oflicio de 10 de Janeiro de 1876.

Outrosim, declaro-lhe mais que
cada termo deve ser lavrado separa-
damente, ecom as especificações c
formalidades constantes do cap. 2o
do regulamento que baixou com o
decreto n. 5604 de 25 de Abril de
1874, não podendo o secretario per-
ceber emolumento algum por esse
trabalho.

Aos membros da commissão cn-
carregada dos concertos da estrada
do Tubarão á, Lages. — Informem
vmcs. em que estado se achão os rc-
paros da estrada da Serra do Oratório,
dos quaes foram por esta presidência
incumbidos cm data dc 9 de Abril
ultimo.

Ao cidadão Laurentino José da
Costa.—Haja vmc. de informar-me,
com brevidade, em que.estado se
acha a estrada do « Figueiredo )> de
cujos concertos íoi vmc. encarregado,
por esta presidência, e quando podem
licar elles concluídos.

FOLHETIM (4

* . MEMÓRIAS OE UMA MULHER
POR

OCTAYE FEUILLET
—MM—

ÍÜ deJunho
> , Será o movimento synonimo do pra-

zer, è será bastante a gente agitar-so
pa.ra divertir-se ? Nesto caso divirto-me
muito.—« O que fazemos esta manhã ?
o que fazemos esta tarde ? o que faze-
mos esta noite ? »—E* o estribilho da
casa... e eis-nos a sahir a pé, a cSvallo,
de carro, nüo olhando para cousa ai-
gama, levando tudo de roldão, com im-

.# .Pet°t com risos, com guizos, quo nos
acompanham na volta, que se sentam á
mesa comnosco, dansam comnosco, can-
tam comnosco, o nem nos deixam nos

$ corredores.
Esta manhã muito cedo quiz gosar da* "% diversão de um passeio solitário no par-** que, a sós commigo mesma. Descia da

minha torro devagarinho, e estava mais
ou menos no meio da escada quando su-
tlitamente um ruido secco, martelando

4* « *s degraus em baixo de mim» adver-

tio-me quo so approximava o Sr. de
Louvercy, que provavolineiito se diri-
gia para a bibliotheca. Parei indecisa...
la resolutamente voltar par* traz c es-
conder-me no meu quarto... Já não era
tempo ! estávamos um deante do oulro,
o Sr. Rogério o cu. Avistando-nie as-
sim de improviso, empallidecou como
si so achasse doanto de um espectro :
fez um gesto desasado como para com-
primentar-me, e no meio da sua pertur-
bação deixou escapar a malavcnturada
muleta que rolou na escada. Não posso
traduzir a expressão de prefuuda magua
com quo então cobriorse-lhe o rosto:
era um mixto de dòr, de humilhação e
de cólera. Segurava firmemente no cor-
rimão com a mão direita, ao passo que
o braço esquerdo mutilado c a perna
encolhida ficavam no ar sem apoio.
Desci á pressa alguns degraus, apa-
nhei-lhe a muleta, subi ás carreiras o
fui tornar a pol-a sob o seu braço. Fi-
etou em mim os olhos azues sombrios,
e disse-me simplesmente com voz baixa
e grave :—Obrigado !—Depois foi seu
caminho, e eu o meu.

Estu pequena scena recaíiciliou-me
um tauto com ello. Primcir| fiquei-lhe

muito agradecida do não ter usado para
commigo o tom soldadeseo do quo pa-
roce tão pródigo; depois, apezar da an-
tipatliia involuntária que em geral me
inspiftim os entes disformes, estou longe
de achal-o tão repulsivo como Ceciiia
m o pintou. 15' manetao tem uma perna
encolhida e como par&ly tica; mas o rosto
ó bello c puro, o a pequena cicatriz quo
tem na fronte não o desfigura. Tem na
verdade um aspecto selvagem e um
tanto desvairado, mas que deve princi-
palmente provir do estado inculto do
cabello e dos sous longos, demasiado
longos bigodes.

Eu entrava no parquo quando Cecília
avistou-me de sua janella: tres minutos
depois cila calcava a relva a meu lado,
saltitando como um pássaro. Contei-lhe
o meu encontro com o primo:—Ai!
meu Deus! como elle havia de pra-
guejar !

—Não.
—Estou admirada.—E* que elle está

hoje dc bom humor: espera o amigo
esta tarde.

—Que amigo ?
— O commandanto d'Eblis, sabes ?

—Não, não sei... quem c ?

Suppunha tor-te dito... foi elle
quem salvou Rogério cm Coulmiers...
Eram já muito amigos havia muito,
desde Saint-Cyr... No momento em que
o misero Rogério acabava de ser despe-
daçado por um obuz, o Sr. d'Eblis car-
regou-o nos braços, como a uma
creança, no meio do fogo e debaixo das
patas dòs cavallos... ó muito bonito!—
o depois foi sempre excellente para 

"o

amigo... Até achou meio de prendel-o
á vida persuadindo-o a escrever a historia
dosta horrível guerra... Occupam-se
com isso juntos... O Sr. d'Eblis vem
vêl-o freqüentemente.... Traz-lhe to-
dos os documentos que lhe podem ser
uteis para a sua obra... é homem muito
instruído, muito erudito... major de ca-
vallaria do estado-maior aos trinta au-
nos... é muito bonito !

Mas, dize-me, minha querida,
esse senhor não será um terceiro pre-
tendente ?

—O Sr. d'Elbis ! exclamou Cecília.
Ah! Deus do céo! minha chara, antes
desposar o Papão !... El le é se vero...
é terrivei ?... Entretanto gosto bas-
tante delle por vêr como procedeu com
Rogério... De resto apenas nos avista-

mos duas ou tres vezes... Parece que
olha para mim como para uma creanci-
nha, e eu olho para elle como para um
pae ! — Mas faltemos seriamente Car-
lota, não pensas que é tempo de deci-
dir-me por um dos Srs. do Valnesse ?

—Creio que não ha urgência !
—Desculpa-me!
—Tua situação entre esses dous se-

nhores nada tem de desagradável.
—Deveras... crês isso ?... o meu co-

ração... meu fraco coração, não contas
com elle!

—Já fallou ?
—Não... mas está impaciente por fal-

lar... arde por fallar... concede-lhe a
palavra!

Vi entretanto que cila dava isto pouca
importância. Respondi não sei com que
gracejo, o tornamos a entrar no cas-
tello, para onde a campanhia do almoço
uos chamava.

A verdade é que a escolha entre os
dous candidatos se me afligura muito
diílicil. O resultado de minhas obser-
varões e das minhas informações a
seu respeito continua a ser a um tempo
satisfactorio e embaraçador: satisfacto-
Ho, porque são ambos dotados de predi-
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Chegou anto-hontem da corte o nosso
distineto e prezado amigo Dr. Olympio
A. de Souza Pitanga.

A chegada de S. S. é sempre sabida

pelos seus numerosos e dedicados amigos
com ó mais vivo sentimento de alegria
e prazer.

Cumprimentamos nosso illustre cor-
religionario a cujos serviços tanto deve
o partido e a provincia.

estat) divididas om secções de 2,000

« *
S. Ex. o Sr. Dr. vice-presidente da

provincia seguio no S. Lourenço a visi-
tar as colônias de Itajahy.

Desejamos a S. Ex. prospera viagem.

Cheios de pezar lamentamos a perda
de um amigo e correligionário politico.

O Dr. Josó Bernardes Marques Leite,
promotor publico em S. Josó, moço
ainda, estimado geralmente e digno,
suecumbio no dia 18, tendo poucos dias
de padecimento de uma moléstia vio-
lenta o súbita.

Deixa uma joven viuva, filha do nosso
amigo C. Schlappal, e um filhinho, de-
solados por tao irreparável perda.

Accompanhamos sua familia na dôr
que lho dilacera a alma.

SECÇÃO GERAL
Cultura em grande escala

UMA FAZENDA DE 13,000 OEIRAS

De Frank Leslie's Illustraled News-
paper, desta cidade, extraiamos os de-
senhos representados nas gravuras que
publicamos ás paginas 134, 135, 144 e
145 deste numero da Revista Indus-
trial.

A vasta escala om que se faz a cui-
tura do trigo nos Estados do Oeste desta
União deve ser sempre um assumpto
cheio de profundo interesso e sorpreza
aos que não se acham muito familiares
com os iuimonsos recursos daquella par-
te do paiz. E a respeito de nenhuma
secção e" isto mais certo do que á do
valle do Rio Vermelho do Norte, no
território de Dakota. Esta região, náo
ha bem cinco annos, era considerada
como um sortão em quo não podia ser
cultivado cereal algum. E entretanto
agora produz milhões de alqueire» de
grilo.

Entre as fazendas-modelo dessa re-
giáo destaca-se a chamada Dalrymple,
a dezoito milhas a oeste de Fargo, na
estrada de ferro Northen-Pacific. Es-
ta fazenda tem nada menos de 100,000
geiras.

Ató agora a unica cultura nesta fa-
zenda tem sido apenas a do trigo. Os'trabalhos s3o feitos com a ordem e a
disciplinado um exercito. As terras
mMWBmuuW»umSBBBBS£SSSSSBSS£>.i * '

cados preciosos; embaraçador, porque
taes predicados parecem-me mais ou
monos eguaes u'um e noutro. Ha até
no seu gênero de espirito, na feição de
seu character e na sua pessoa physica
traços de semelhança quo aliás se expli-
cam muito bem pelo seu proximo paren-
tesco. Em summa, creio que ambos são
da melhor qualidade de moços que exis-
te. Sáo dous excellentes rapazes, que
têm bonitas inclinações e amáveis ta*
lentos, intelligencia um tanto com-
mura, mas honrada, sentimentos ele-
vados, e muita delicadeza de pundonor.
Toleram a rivalidade e as pretenções
mutuas com uma cortezia cavalheirosa
que causa prazer.

... Mens Deus ! estimo tanto Cecília
que desejaria para ella um marido ab-
salutamente perfeito, uma excepção, a
flor dos homens. Mas será prudente ir
atraz de um ideal, que talvez não exis-
ta, quando se tem ao alcance da mão
alguma cousa quasi já tão rara como o
ideal, e que talvez nunca mais se en-
contre ? Um homem completamente su-
perior não terá quasi sempre, ao menos
tanto quanto posso presumir, defeitos
de character eguaes aos seus dotes, c

acres cada uma (809 hecs.), e á cada
secção preside um inspector especial.
As contas de cada uma são separadas e
Mr. Dalrymple em pessoa ó o general
om chefe.

Neste anno só estiveram sob cultivo
umas 13,000 geiras (5,259 hectares).
No anno p. f. l*verá 20,000.

O trigo foi esto anno semeado na ul-
tima semana de Março e na primeira de
Abril. A 25 de Julho começou a sóga
que se fez toda em doze dias, o milhas
e milhas de trigo cobriam a extensa
planície. Para produzir e cortar este
grão, Mr. Dalrymple empregou 500
cavallos e mulas, 80 semeadores de 8 \
pés, 160 arados de 14 pollegadas, 200
sulcadores do ponta de aço, 15 batedo-
res e limpadores de cylindros de 40 pol-
legadas, 15 machinas a vapor, de 10
cavallos, 80 segadores, o uma força de
cerca de 400 homens. Essas 80 ma-
chinas do ceifar o enfeixar preparam
1,000 pacotes por minuto.

No dia le de Setembro começou a ba-
tedura do grão.

O trigo nestas terras, de mais de
vinte milhas quadradas, é da melhor
quaiidade possivel. O tormo medio da
producção ó de 25 alquoiros americanos
para cada geira, ou 22 hectolitros para
cada hectare. Calculando-se somente
22 alqueires, e a um dollar cada um,
ahi temos o valor total egual á 572 cotl-
tos de reis; e doduzindo-se 16$ por cada
geira para despozas ficou como lucro
liquido na producção a quantia de 364
contos.

Está sabido quo ha grando despoza na
compra. Cada ceifador custa de 500$
a 600$, e como o genio inventivo dos
Americanos não descansa $m melhorar
continuamente ossas machinas, acontece
que om tres ouquatro annos ficam obso-
letas. As machinas do bater, com a de
vapor, custam 2:000$.

Essas fazendas grandes tem .trilhos
seus communicando com as da estrada
de ferro. Os carros ficam á mão para
receber o precioso grão.

A fazenda de Mr. Dalrymple ó ge-
rida com muito tino. O systema do
contabilidade é muito perfeito. Ha
ahi um banco especial para todas as
secções de 2,000 geiras.

Cada secção tom seus edifícios pro-
prios,—casa do inspector, casa dos tra-
balhadores, cavallariças para 70 ani-
mães, granario, casa das machinas o
instrumentos aratorios, ferraria o ou-
trás construcções precisas.

(Da Revista Industrial.)

NOTICIÁRIO
O paquete nacional Canom entrado

a 19 do tarde trouxo-nos datas de Mon-
tevidéo até 12 e Rio Grando até 18 do
corrente.

Daquella cidade a noticia de mais
vulto é a da quarentena estabelecida
alli desde o dia 8, para os navios pro-
codentes do Rio do Janeiro.

— A provincia do Rio Grando estevo
ostes últimos dias em festas em conse-
quoncia de ter a praça do commercio
recebido da corte o decreto, concedendo,
por ospaço de 30 annos, á uma compa-
nhia organisada naqueila pro\;incia,
para a construcção do uma ostrada de
ferro da cidade do Rio Grando á de
Bagé, a garantia de juros de sete por
cento sobro o capital de 12,137,730$200,
e o presidoíito da provincia ter também
recebido telegramma da promulgação
do decreto, mandando executar do Io do
Janeiro om dianto, uma tabeliã que os-
tabolece a reducção de direitos em 36
artigos datarifa das alfândegas.

Olympio Adolpho de Souza Pitanga, ai formações, exclusivo cartas partícula-
res,quo por este paquete não recebemos,
ó a imprensa, composta de jornaes poli-
cos, absolutamente suspeitos em suas

quom cumprimentamos.

Recebemos o n. 37 do Bezouro, con-
tendo o retrato do conselheiro Tristão
do Alencar Araripe.

Accompanha este numero um sup-
plemento só oecupado pela briga ontre
os desenhistas Srs. Bordallo Pinhoiro
do Bezouro e A. Agostini da Revista
I Ilustrada.

Esta parto do jornal não faz rir.

opiniões. Ao governo cumpre averiguar
quaes as causas produetoras de tamanha
calamidade e os meios empregados para
dominal-a.

1{^'~K

A partir do Io de Janeii'0 de
1879 passam as notas de 20$ do
banco do Brazil a ter o desconto
del$000.

O Itapirobd deixou de fazer a via-
gem do dia 20 por desarranjo na ma-
china.

Consta-nos que ostá esse vapor im-
possibilitado do continuar a servir pelo
estado de completa ruina do casco.

Por oceasião de uma execução que ia
efíectuar-se ultimamente na Itália, deu-
seo seguinte episódio:

O carp nteiro que costumava fornecer
a madeira para construir o cadafalso,
não se prestou d'essa vez a isso, fundan-
do-se em que lho não tinham pago o
fornecimento anterior.

Em vista d'osta recusa, a auetoridade
superior da cidado mandou chamar ái,
sua presença o carpinteiro, a quem diri-
gio a palavra n'estes termos:

Foste tu, que ousaste desobedecer,
sabendo quo era eu que encoraraendava
o patibulo?Perdão! Exm. Sr., replicou o car-
pinteiro seriamente atrapalhado. Se eu
soubesse que o cadafalso era para V.
Ex., tinha o fornecido mesmo de graça;
mas julguei que era para algum grande
criminoso.

Informam-nos que no paqueto Rio
Grande chegado a 13, vieram escol-
tados da cidade do Rio-Grande, onde
foram presos & requisição do juizo mu-
nicipal deste termo, Joaquim. Francisco
dos Santos, Joaquim José de Oliveira
Lessa e José Ribeiro Gloria, capitão, pi-
loto o contra-mestre da barca nacional
S. José, que aqui esteve arribada, e
ora so acha no porto do Rio-Grande
recebendo carga.

Esta grave medida exercida contra
pessoas que têm a seu cargo considera-
veis interesses commerciaes, causando
o abandono de uma importante proprie-
dade, consta-nos quo não ó justificada
por motivo algum de direito ou de jus-
tiça.

Não se achavam pronunciados, nem
siquer indiciados em crime inafiançável
as victimas dessa violência quando foi
expedida a ordem do prisão, dizem-nos,
e que pelo contrario o crimo de que
eram aceusados, sem terem sciencia
alguma os réos, éafiançavel.

No Rio Grande o facto provocou no
commorcio a mais vehemente indigna-
ção, e consta-nos quo o consignatario do
navio pro tostara contra as perdas o
damnos resultantes do abandono da em-
barcação, quo ó propriedade da respei-
tavel casa commercial dos Srs. Josó da
Silva Loya & Filho, do Pernambuco.

As victimas dosta violoncia presta-
ram fiança, mas depois de haverem pas-
sado uma noito na prisão.

Na noito de 19 do corrente teve lu-
gar no salão do Club 19 de Junho a
eleição para a nova directoria que tem
de funecionar no Io semestre do anno
proximo futuro, a qual ficou assim
composta :

Guelfo Zanirati, direetor.
Tenente Firmino Lopes Rego, vice-

direetor.
Thomaz Cardoso da Costa Junior, Io

secretario.
José da Silva Cascaes, 2o dito.
Marciano Bonifácio Soares, thesou-

reiro.
Luiz Silveira da Veiga, procurador.

Acha-se era Londres um antigo rei
da índia Oriental, que tenciona viver
alli modestamente com uma pequena
fortuna de 30 milhõos de libras storli-
nas.

A morte da viscondessa da Covilhã,
na terra do seu titulo, foi muito desas-
trosa. Desde muito que aquella dama,
aliás respeitável e geralmente estimada,
dava indicios de alienação mental. Um
dia do mez passado subio á claraboia do
seu palacete e precipitou-se d'alli para
um pateo, ficando com a cabeça fractu
turada em varias partos.

Morreu quasi instantaneamente.

Da corte chogou ante-hontem o pa-
quoto rtocional Cervantcs, trazendo da-
tas ató 17 do corronto.

As noticias são do interesso local.
Neste paquete veio de passagem para

osta cidade o nosso particular amigo Dr.

Lê-se na Gazeta de Noticias do'15 :
As noticias recebidas hontem do Cea-

rá, polo paqueto Pernambuco, são tris-
tes e atterradoras. Além da secca, que
continua a flagellar não só o litoral mas
ainda o interior da provincia, de uma
maneira horrível, augmenta espantosa-
mento a epidemia da varíola, recente-
mente manifestada alli. Além da capital
onde o numero de fallecimontos attingo
quasi a 500 diariamente, diversos pontos
do centro, achão-se infestados do terri-
vel mal.

A população que foge d'estes si tios o
dirige-se para a Fortaleza, em busca de
garantia de sua existência, ahi perece
desgraçadamente, pois as condições sani-
tarias o hygienicas d'esta cidado sáo as

foioros 
que é possivol imaginar-se. Infe-

izmente não nos é possivel apresentar
ao publico nma descripção minuciosa
d'esto estado, pois a fonte de nossas in-

que constituam como quo o reverso do
seu mérito ? Não haverá rcalmonte mais
garantias do felicidade para uma mu-
Iher nesta mediania honrada quo os Srs.
deValnosso representam com gração
com distincção ?

« Minha consciência inquieta » se dá
tractos para resolver estas importantes
questões que interessam o destino que
me é tão charo.—Mas eu admiro real-
mente a singular tranquillidade dc alma
com quo Cecilia,—diga ella o que dis-
ser,—espera a minha sentença para
proferir a sua. Pela minha parte nunca
me vi mettida em semelhante dansa;
mas affigura-se-me que eu demonstraria
menos calma e mais resolução pessoal...
Emfim, veremos!

Mesmo dia.—Meia-noite.
Esta noite foi menos ruidosa e menos

banal flo que as noites precedentes.—
A presença do commandante d'Eblis res-
friou a temperatura, disse Cecilia. Pen
so que ella apenas elovou.um tanto o
diapasão costumado da nossa pequena
sociedade.—Tenho freqüentemente no-
tado na sociedade esta influencia extra-
nha que exerce com a sua só presença
um homem realmente distineto. Dà,

sem o quorer e sem o saber, alma nova
às cousas. Fallo ou consorve-so callado,
pouco importa; ollo ahi está presente
e é o quo basta. Cada qual sobe mais
ou monos até ollo, e sonto-so .viver
mais. Estabelece-se uma corrente mais
activa e um nivel suporior. Os meno-
res incidentes ganham interesse, os pra-
zeres têm mais reserva e melhor sabor.
Sente-se a gonto inquieta e ao mesmo
tempo satisfeita de que elle ahi esteja.
A's vezes sente-so como um allivio
quando elle se vae embora; mas ao
mesmo tempo sente-se que elle se ti-
vesse ido, e percebe-se que se dimiuuio
com a sua ausência; percebe-se que jà
se não liga importância ao que se diz,
porque elle jà não ouve, nem ao que se
faz, porquê elle jà não vê.

Esta tarde o Sr. Louvercy foi à es-
tação com o seu phaeton para esperar o
commandante d'Eblis; eu me achava,
um tanto por acaso e um tanto por cu-
riosidade, no meu quarto de vestir

quando entraram ambos no pateozinho
das estrebarias; ac ruido das rodas er-

gui a cortina: o Sr. d'Eblis acabava
de saltar do carro, c estendia os braços

sorrindo ao Sr. do Louvercy, que sor-
rindo tambom, deixou-se oscorregar até
ao chão sobre o poito do amigo. Havia,
ao quo me pareceu, nessa pequena ce-
remonia affectuosa, uma como recor-
dação tocante da scena terrivel de Coul-
miers, e pude imaginar com prazor as
emoções violentas da batalha e a febre
de heroísmo nesses dous semblantes
nosse momento risonhose tranquillos.

O Sr. d'Eblis veio jantar comnosco.
E' homem de estatura mediana e de ap-
parencia um tanto dura, com a elegan-
cia sombria o correcta que characteriza
os ofliciaes á paizana. Cumpre confessar
que á primeira vista elle tem com ef
feito alguma cousa de extremamente
severo e até de duro na physiognomia:
formosas feições frias, tez côr de bistre,
espessos bigodes eriçados, olhos muito
negros e muito calmos, eis o que se vê
para logo, e o que não é muito tranquil
lisador. Mas o menor sorriso, que ap-
parece sobre tudo isso derrama-lhe no
semblante um ar de bondade que res-
tau raa confiança. Ganha-se completa
mente coragem apenas elle diz algumas
palavras^jwis a sua voz ó singularmente
doce e infsical. E' uma sorpreza c um

I

Diz a Gazeta de Noticias de 13:
PARÁ

Datas até 27 do passado:
—O facto mais notável que oceorrera

foi o do naufrágio do paqueto nacional
Guará, que já sabemos ha dias por des-
pacho telegraphieo.

Eis os pormonores que d'este triste
acontecimento escreveu o Diário do
Grão-Párd do dia 21 do mez ultimo:

« A bahia do Guajará foi hontem see-
nario de uma grande catastrophe.

« A's 6 horas da manhã a população
da capital foi despertada pelos tiros de
soecorro dados pela fortaleza da Barra, é
acudia ao cães para presenciar um la-
montavel sinistro: o vapor inglez Cea-
rense acabava do metter ao fundo o va-
por nacional Guará.

« O primeiro é commandado pelo ca-
pitão E. Schadwíck o tinha a seu bordo
o pratico da .barra Raymundo Antonia
dos Santos: do segundo era commandan-
te o Sr. Guilherme de Castro, trazendo
o pratico da costa e da barra Joaquim
Marianno de Souza.

« Como é natural, as versões contra- 
'

dictorias sobre o oceasionador do facto
correram de bocea em bocea e foi-nos
preciso ouvir pessoas insuspeitas para
firmar a opinião e a narrativa que trans-
mittimos aos nossos leitores.

« A's 5 horas da manhã o vapor Gua-
rá, que demandava o nosso porto, avis-
tou o pharol branco do vapor Cearense
fundeado no ancoradouro da franquia,
tendo à sua popa um hiato de vigia da
alfândega. Quando o Guará fallava á
fortaleza reconheceu que o Cearense co-
meçava a navegar, mas achando-se aquel-
le em grande distancia d'este, poU que
seguiam margens oppostas, continuou o
Guará o seu rumo, entretanto quo o Cea-
rense procurou atravèssar-lhe a proa
afim de tomar o B. B.

« A marcha do Cearense ora tão ve-
loz, que não deu tempo ao Guará de fazer

&

encanto ouvir essa musica sahir desses
medonhos bigodes.

Tive varias vezos oste prazor durante
o jantar, porque me puzoram á mesa
perto do Sr. d'Eblis. Comoçàmos por
callar-nos ambos; eu estava intimidada,
e talvez em fundo elle não fosse mjtito
mais bravo do quo ou: pois, emfim, si
elle tem o seu aspecto sevoro, eu tentio
também o meu, e notei muitas vezes

que eu produzia á primeira vista Um
effeito do terror. — Depois, de súbito,
quebrando o gelo:

— Minha senhora, disse-mo olle, ouvi
fallar hoje muito da senhora. ,

—Como assim, senhor ?
—Jà sei que é compassiva para oom

os infelizes.
-—Senhor !...
—A senhora mostrou-se boa esta ma* \

nhã para com mou meu amigo Koge-
rio... Eu o sei.

—Oh! qualquor pessoa, creio, em
meu lugar teria procedido como eu.

—Certamente... qualquer pessoa dà
uma esmola... mas o caso é o modo de
dal-a...

>

»•
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manobra, quo o livrasse do abalroamen-
to.

« E com effeito, dentro om pouco a
-» proa do vapor inglez atravessava o Gua-

* rá até meio navio por cima do camarote
Ldo commandante, que era o primeiro da

"7 câmara de E. B. continuando a func-
[ ctonar as suas machinas com a mesma
_,força e fazendo rodar o Guará sobro si,

emquanto alguns passageiros aterrorisa-
dos passavam-se para o vapor inglez.

« A confusão manifestou-se a bordo do
Guará, que se enchia d'agua, procuran-

v dò cada qual tomar os escaleres que so
arroavam, somente com a roupa com
que estavam.

« Dentro de 10 minutos afundava-se o
Guará, deixando á vista unicamente a
extremidade dos canos.

. «-Informam-nos que a bordo do Cea-
rènsen&ohouve uma.só providencia que
tendesse a salvaguardar tantas vidas.

EDITAES

Segundo o Rappel, vão ser organisa-

das em Bruxellas corridas de gatos no

estylo das do Lióge, para que já foi con-
stituido o Club Gato filo.

>v

Na rua dos Judeus, na cidade de Ams-

tordara, encontra-se uma «aboleta com

a seguinte inscripção, que chama a at-

tençâo dos viajantes:
« Levi Roboam, negociante do taba-

cos, brinquedos para creanças, legumes

em conserva e ferros velhos, presta-se
a fazer qualquer serviço de quo seus

Visinhos careçam,, tira a pov ide ás ga-
linhas, e corta a cauda aos cães o gatos.
Sua mulher tem escola para meninas,

deita sanguesugas, e lê as cartas às pes-
soas analphabetas. »

Escrevem de New-York, que 188 me-

dicos formularam um protesto expondo

os desarranjòs nervosos a que dá lugar o

ruído do caminho ne ferro âereo da Sex-

ta Avenida, e a companhia que o esta-

beleceu e o explora recorreu ao celebre

professor Edison, supplicando que estu-

de a maneira de supprimir ou attenuar

quanto fôr possível este ruído, pelos
meios que lhe suggerir a sua fecunda

inventiva. Mr. Edison está já con-

straiado um apparelho com que tánciona

reduzir à metade o ruído que os com-

boios produzem actualmente na sua

marcha.
? T

O governo chinez publicou um edito
mandando arrancar todas as plantas que

produzem o ópio, em vista dos desas-

trosos effeitos que causa o uso do tão
nociva planta, e da extensão que so

havia dado ao seu cultivo, n'aquelio im-

perio.
¦

O correio expedirá hojo malas para
as villas de S. Miguel, Tijucas, frogue*,
zias de Cambriú, Itapacoroy e Barra-
Velha. %

JUNTA MUNICIPAL OE QUALIFICAÇÃO
I.Im.u «Io*- rltlndno» i|U«III.«*h.Io*4 vo-

limitei pel» junta iiiiiulel|inl «In
cltlnde do ..enterro, districto de
No.*»**.» Senhorn do Denterro.

1.° QUARTEIRÃO
Antônio Joaquim Velloso, 39 an-

nos, casado, carpinteiro, sabo lor, filho
de Antônio Joaquim Velloso, ronda pro-
sumida 800$; olegivel.

Belmiro Boa ventura do Souza, 30
annos, casado, carpinteiro, sabo ler,
filho de Carolina Roza do Jesus, renda
presumida 500$; elogivel.

Carlos Josó Maria, 30 annos, sol-
toiro, sapateiro, sabe ler, filiação des-
conhecida, renda presumida 200$; sim-
pies votante.

Daniel Antônio da Silva Simas, 57
annos, casado, agencia, sabe ler, filho
de Antônio Joaquim da Silva, renda
presumida 200$; simples votante.

Eduardo José Martins, 39 annos,
casado, official de policia, sabe ler, fi-
lho do Victorino José Martins, renda
conhecida 720$; elegivel.

Francisco Pedro da Silva, 22 an-
nos, casado, negocio, sabe lor, filho de
Gonçalo Josó da Silva, renda presumida
,200$; simples votante.

Francisco Sebastião do Nascimento,
35 annos, casado, marítimo, sabo ler,
filho de Manoel Martins dp Nascimento,
renda presumida 000$; elegivel.

Jacintho Manoel da Silva, 70 an-
nos, casado, ferreiro, sabe ler, filho de
Manoel Antônio do Bittencourt, renda
presumida 300$; simples votanto.

Joaquim Teixeira da Cunha, 34 an-
nos, casado, negocio, sabe ler, filho de
José Teixeira da Cunha, ronda presu-
mida 500$; elegivel.

10 Josó Dias da Silva, 24 annos, ca-
sado, marítimo, sabe lor, filho do Josó
da Silva e Oliveira, ronda presumida
200$; simples votanto.

11 José Faustino de Souza, 44 annos,
casado, carpinteiro, sabe ler, filho de
Marcellino de Souza, renda presumida
500$; elegivel.

12 José Luiz Machado, 33 annos, ca-
sado, marítimo, sabe ler, filho do Je-
ronymo Machado, ronda presumida
200$; simples votanto.

13 Juvencio Josó de Oliveira, 34 an-
nos, solteiro, cãtraeiro, filiação desço-
nhecida, renda presumida 200$; simples
votante.

14 João Maria Duarte, 26 annos, sol-
teiro, negocio, sabe ler, filho de Josó
Floriano Duarte, renda prosumida 000$;
elegivel. "

15 Manoel Gonsalves, 46 annos, ca-
sado, empregado publico, filho do João
Gonsalves, renda conhecida 300$; sim-
pies votanto.

16 Manoel Cyrino de Vasconcellos,
31 annos, casado, negocio, sabe lor, fi-
lho do Francisco Gonsalves da Cunha
Filho, renda prosumida 500$; elegivel.

17 Maurício Josó Francisco da Silva,

annos, casado, negocio, sabo lor, filho
do Jusó Antônio Monteiro Braga, renda
presumida 80d$; elogivel.

31 JoSo dos Santos Geraldo, 61 an-
nos, solteiro, proprietário, sabe ler,
filiação dosconhecida, ronda presumida
300$; simples votante.

32 JoSo Viégas de Amorim, 40 annos,
casado, marítimo, sabo ler, filho do So-
bastião Antônio d'Amorim, renda pro-
sumida 1:000$; elegivel.

33 Joaquim Fernandes da bilva, li
annos, viuvo, proprietário, sabo ler,
filiação dosconhecida,' renda presumida
200$; simples votante.

34 Josó Cláudio dos Santos, 30 an-
nos, casado, marítimo, sabe lor, filho
de João dos Santos Geraldo, ronda pre-
sumida 300$; simples votante.

35 Josó de Souza Cunha, 46 annos,
casado, marítimo, sabe ler, filho do
Severino do Souza Machado, renda pre-
sumida 300$; simples votante.

36 José do Souza Dutra, 29 annos,
carpinteiro, sabe ler, filho de «losé de
Souza Cunha, renda presumida 300$;
simples votanto. ,

37 Julio César da Costa Oliveira, àO
annos, casado, empregado publico, sabe
ler, filho de Josó da Costa Oliveira,
renda conhecida 740$; elegivel.

38 Manoel Maria Duarte, 23 annos,
casado, marítimo, sabe ler, filho de
José Floriano Duarte, renda presumida
500$; olegivel. ¦

39 Manoel Berlinck da Silva, 60 an-
nos, casado, marítimo, sabo ler, fi-
liação desconhecida, renda presumida
400$; olegivel.

40 Manoel Berlinck da Silva Junior,
30 annos, casado, marítimo, sabe ler,
filho de Manoel Berlinck da Silva, ren-
da presumida 400$; olegivel.

41 Pedro Picher, 30 annos, solteiro,
calafate, sabe lor, filiação desconheci-
da, ronda presumida 200$; simplos vo-
tante.

42 Virginio Cândido Xavier, 32 an-
nos, casado, carpinteiro, sabo ler, filho
do Manóela Rosa, renda presumida
300$, simples votante.

3.° QUARTEIRÃO

Joaquim Vieira Fernandes, ronda pre-
sumida 1:000$; elogivel. '

02 Miguel do Souza Lobo, 39 annos,
casado, proprietário, sabe lor, filho do 
José de Souza Lobo, renda presumida ! 1878.— 0 2° escripturario, encarregado
2:000$; elogivel. Ida secretaria, João Floriano Caldeira

examinadas pelos inlcrossados om todos
os dias úteis.

Secretaria da thesouraria provincial
de Santa Catharina. 9 de Dezembro do

03 Rulino Rodrigues Pereira, 49 d'Andrada
annos, casado, negocio, não sabe lor, fi-
lho do Constança Luiza, renda presu-
mida 300$; simplos votanto.

. 43 Ângelo Maria Cameu, 43 annos,
solteiro, empregado publico, sabo ler,
filho do Alexandre Cameu, renda co-
nhecida 860$; elegivel.

44 Antônio Chrysostomo Gomos da
Silveira, 39 annos, solteiro, militar,
sabe ler, filho do João Chrysostomo
Gomos da Silveira, "renda conhecida
840$; olegivel.

45 Antônio Francisco da Costa, 41
annos, casado, agencia, não sabe lor,
filiação desconhecida, ronda presumida
200$; simplos votanto.

46 Fi .astro Nunes Ayres, 48 annos,
casado, artista, sabo lor, filho do Josó
Nunos dos Reis, renda presumida 500$;
elogivel.

47 Floriano Josó Villela, 76 annos,
viuvo, proprietário, sabo ler, filiação
desconhecida, renda presumida 1:200$;
elogivel.

48 Francisco Pontos Pereira, 42 an-
42 annos, casado, agencia, sabo lor, fi-l nos, casado, marítimo, sabe lor, filiação
lho do João José Francisco da Silva, Jdesconhecida, renda presumida 200$;

Vapores esperados :

Rio de Janeiro, do sul, a 25.
S. Lourenço, do Itajahy, etc.
Calderon, da corto, a 28.

idom.

S PUBLICAÇÕES A PEDIDO

»
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QUINA LAROCHE
Sob a influencia dos climas

quentes, os melhores tempera-
mentos se enfraquecem c se çon-
somem; o appetite desapparece, o
principio vital tende a escapar-se
muito depressa. Esta perda en-
fraquecente nâo pode ser recupe-
rada senão por meio dc tônicos
enérgicos.

Um dos mais estimados pela
sua efficacidade rápida é a Quina
Linche. Este Elixir vinoso que cn-
cerra a totalidade das 3 quinas,

r estimula o appetite, infunde vigor
ao singue, aos intestinos e a todo

y organismo. Em uma palavra torna
a dar a energia e a força que a
anemia fazia perder: além disto
elle combate as febres invetera-
das <iuc resistiuo á quinina.Já

renda presumida 200$; simplos votante
18 Olympio Aniceto da Cunha, 26

annos, solteiro, sapateiro, sabe ler, fi-
lho de Josó de Souza Cunha, ronda pro-
sumida 200$; simples votanto.

2o QUARTEIRÃO
19 Anacleto Josó Monteiro Braga,

33 annos, casado, ferreiro, sabo lor,
fillio de Josó Antônio Monteiro Braga,
renda presumida 600$; olegivel.

20 Antônio Joaquim da Siva Simas,
42 annos, casado, carpinteiro, sabo lor,
filho de Antônio Joaquim da Silva Si-
mas, renda conhecida 720$; elegivel.

21 Antônio Joaquim .Soeiro, 26 an-
nos, casado marceneiro, sabo ler, filho
do Antônio Joaquim Soeiro, renda pre*
sumida 400$; elogivel.

22 Cândido Melchiades de Souza, 30
annos, casado, empregado publico, sabe
ler, filho do Eufrasio Josó do Souza,
renda conhecida 1:500$; elogivel.

23 Francisco Furtado de Oliveira
Leite, 55 annos, casado, agencia, sabe
ler, filho de Antônio de Oliveira Leite,
renda presumida 300$; simples votante.

24 Francisco Nunes Gonsalves, 27
annos, casado, sapateiro, não sabe ler,
filho de Felicidade Maria da Conceição,
ronda presumida 300$; simples votante.

25 João Marcellino da Costa, 25 an-
nos, solteiro, negocio, sabe ler, filho do
Josó Gabriel da Costa, renda prosumida
300$; simples votante.

20 João Ribeiro Marques, 48 annos,
solteiro, typographo, sabe ler, filho de
Isidoro Ribeiro, renda presumida 300$;
rmples votaote.

üi José Antônio dc -Souza, 44 annos,
casado, marítimo, sabo ler, filho de An-
tonio José do Souza, renda presumida
2000$; elegivel.

28 João Francisco das Oliveiras, 26
anuos, solteiro, negocio, sabo ler, filho
de Manoel Francisco das Oliveiras,
renda presumida 1:000$; elegivel.

29 João Marcolino Alves, 37 annos,
casado, sapateiro; sabe ler, filho de Ja-
cintho Jorge do Nascimento, renda pre---a«iíida 500$: elegivel.

30 João Anlonio* Monteiro Braga, ÍOlnos, viuvo, negocio, sabo ler,
i

simplos votante
49 Ignacio Joaquim Carneiro, 39 an-

nos, solteiro, agoileia, sabo ler, filiação
desconhecida, ronda prosumida 300$;
simples votanto.

50 João Felix do Cantalicio Costa,
25 annos, solteiro, negocio, sabe ler,
filho de Antônio Maneio da Costa, ren-
da prosumida 400$; olegivel.

51 João Viconto da Silva, 26 annos,
soltoiro, negocio, sabe lor, filho do Vi-
cento Josó da Silva, renda prosumida
400$; elegivel.

52 Joaquim Fornandos Capella, 68
annos, casado, nogocio, sabo lor, filia-
ção desconhecida, ronda prosumida
1:200$; elegivel.

53 Josó Cândido Capella, 33 annos,
casado, empregado publico, sabo lor,
filho de Joaquim Fernandes Capella,
renda conhecida 1:000$; elegivel.

54 Josó Porfirio Machado de Araujo,
72 annos, viuvo, negocio, sabe ler, filho
de Josó Pinto Machado, renda presu-
mida 1:200$; elegivol.

55 João do Deus do Nascimento, 46
annos, solteiro, tanoeiro, não sabo ler,
filho ilo Manool do Nascimento, renda
prosumida 300$; simplos votante.

56 Ludovino José de Oliveira, 40 an-
nos, casado, ferreiro, sabe ler, filho de
JosóManoel do Oliveira, renda presu-
mida 300$; simples votante.

57 Laurentino Josâ do Carmo, 50 an-
nos, casado, empregado publico.sabo ler,
filiação ignorada, reuda conhecida 480$;
elogivel.

58 Manool Francisco das Oliveiras,
49 annos, casado, artista, sabo lor, fi-
lho de Francisco de Oliveira Margarida,
renda presumida 600$; elogivel.

59 Manoel José Soares, 40 annos,
solteiro, proprietário, sabe ler, fiihodo
Josó Manoel Soares, renda presumida
1:200$; elegivel.

60 Manoel Moreira da Silva, 45 an-
nos, casado, marítimo, sabe ler. filho
de Manoel Moreira da Silva, renda pre-
sumida 1:000$; elegivel.

61 Manoel Vieira Fernandes, 50 an-
filho de
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61 Antônio Alvos do Sacramento, 28

annos, casado, proprietário, sabe ler,
filho do Josó Alves do Sacramento, renda
presumida 1:200$; elegivel.

65 Antônio Cardozo Cordeiro, 30 an-
nos, solteiro, negocio, sabo ler, filho de
Antônio Cardoso Cordeiro, renda pre-
sumida 600$; elegivel.

66 Antônio Martins Vieira Sobrinho,
32 annos, casado, professor publico,
sabe ler, filho do Josó Martins Vieira,
renda conhocida 1:000$; elegivel.

67 Antônio Moreira Pinto, 68 annos,
casado, capitalista, sabo ler, filho do
Antônio Moreira Pirito Veiga, ronda
presumida 4:000$; olegivel.

68 Arthur Josó da Silva, 28 annos,
solteiro, sapateiro, sabe ler, filho do
Josó Podro da Silva, renda presumida
500$; olegivel.

69 Chrysanto Eloy do Medeiros, 27
annos, casado, empregado publico, sabo
ler, filho do Laurentino Eloy do Me-
deiros, ronda conhecida 1:000$; cio-
givel.

70 Domingos Lydio do Livramento,
30 annos, casado, negocio, sabe ler, fi-
lhodoManoel Luiz do Livramento, ren-
da presumida 2:000$; olegivel.

71 Feliciano Marques Guimarães, 40
annos, empregado publico, casado, sabo
ler, filho de Manoel Marques Guima-
rãés, renda conhecida 800$; olegivel.

72 Francisco Emilio do Livramento,
39 annos, casado, agencia, sabe lor, fi-
lho de Joaquim Luiz do Livramento,
ronda presumida 600$; olegivel.

73 Francisco Xavier da Silva, 40 an-
nos, solteiro, nogocio, sabe ler, filho de
Bernardo Antônio da Silva, renda pre-
sumida 1:000$; elegivol.

74 Jacintho Franciscj da Costa, 37
annos, casado, alfaiate, sabo 1 r, filho
de Anna Maria da Conceição, renda
pre sumida 300$; simples votanto.

75 Jacintho Josó da Silva Guerra,
30 annos, casado, empregado publico,
sabe lor, filho do Josó da Silva Borba,
ronda conhecida 660$; elogivel.

76 João Augusto Fagundes do Mollo,
30 annos, casado, empregado publico,
sabe lor, filho de João Francisco de Moi-
lo, renda conhecida 1:300$; elegivol.

77 João Wondhausen, 41 annos, ca-
sado, marceneiro, sabo ler, filho do
Henrique Wendhausen, renda presu-
mida 500$; elogivel.

78 Josó Ferreira Christovão, 27 an-
nos, casado, agencia, sabe ler, filho de
Francisco Josó Ferroira, renda prosu-
mida 200$; simples votanto.

79 Jose Thòodoro da Costa, 37 an-
nos, casado, empregado publico, sabe
ler, filho de Antônio Maneio da Costa,
renda conhocida 1:500$; olegivel.

80 Josó Theodoro de Souza Lobo, 54
annos, casado, empregado publico, sabo
ler, filho de Josó de Souza Lobo, renda
conhocida 1:200$; elegivel.

81 Justino Josó de Abreu, 46 annos,
casado, nogocio, sabe lor, filho de Cie-
mento Josó de Abreu, renda presumida
1:500$, olegivel.

82 Martinho Antônio da Costa, 30
annos, casado, alfaiate, não sabe \ovx
filiação desconheci Ia, renda presumida
2)0$; simplos votanto.

83 Marcos Antônio do Souza Aragão,
25 annos, sol toiro, professor, sabe lor, fi-
lho do Antônio Caetano de Souza, ronda
presumida800$; elegivol.

84 Simplicio Machado de Souza, 40
annos, casado, nogocio, sabo lor, filho
do Joaquim Moreira do Souza, ronda
prosumida 1:000$; elogivel.

85 Pedro. Alcântara Tiberio Capis-
trano, 45 annos, casado, militar, sabo
lor, filho do Joaquim Tiberio Lobo Ca-
pistrano, renda conhecida 1:200$; elo-
givel.

86 Theotonio Antônio do Róis, 36
annos, solteiro, pedreiro, sabo lor, fi-
liáção ignorada, ronda presumida 200$;
simples votanto.

87 Thomaz Xavier do Souza, 50 an-
nos, casado, marítimo, sabe ler, filho do
Antônio Xavior do Souza, renda prosu-
mida 500$; elogivel.

88 Zeferino José da Silva, 39 annos,
casado, pharmaceutico, sabe lor, filho
Josó Podro da Silva, renda presumida
1:000$; elegivel.

(Continua)

TIicííoiii'11-.'Íu Provincial
Em virtude de ordem do S. Ex_ o

Sr. presidente da: provincia, contida
om ollicio do 29 do moz passado,manda o
Sr. inspector fazer publico, quo no dia
28 do corrente mez, à uma hora da\ tar-
do, na caza om que funeciona esti. .he-
souraria, se porá em praça publica o
arrendamento do theatro Santa Isabel
por espaço de 4 annos, servindo de base
a esta arrematação o preço de 1:200$
róis, como dispõe a loi provincial n.
820 de 28 do Março, do 1877, devendo os
concorrentes â dita arrematação mos-
trar-se habilitados para garantirem as
condiçOes que lhos forem impostas pelo
respectivo contracto.

Secretaria da thesouraria provincial
do Santa Catharina, om 5 do Dezembro
de 1878.—-O 2o oscripturario, João F.
Caldeira áe Andrada.
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liisfriicçtK» Publica
. CONCUUSO

Pela inspectoria geral da instrucção
so faz publico quo, om virtude de ordem
da presidência, açhá-so aborto novo pra-
so do tros mezes, a contar da presente
data, para inscripção e processo do ha-,
bilitaçãò dos candidatos ao concurso da
cadeira da lingua ingleza do Athenôo
Provincial.

Os candidatos deverão provar porante
a inspectoria geral:

Io Maioridade legal
2o Moralidade.
A maioridade legal será provada por

certidão ou justificação de idado
A moralidade com:
Io Folha corrida
2o Attestação do parocho ou do auto-

ridade, dos lugares aondo houvor resi-
dido, um anuo antes da data do reque-
rimento.

Inspectoria geral da instrucção publi-
ca da provincia do Santa Catharina em
18 do Novombro de 1878.**-0 inspector
geral, conego Joaquim Eloy de Me-
deiros.

InstrucçAo Publicu
CONCURSO

Pela inspectoria geral da instrucção
se faz publico que, acha-se uberta a in-
scripição para o concurso à cadeira de
lento do philosophia do Athenôo Pro-
vincial, com o praso do 6 mezes, a contar
da presente data, em virtude da dispo-
sição de art. 69 do regulamente de 9
do Agosto de 1876, e ordom da presiden
cia, Qin officio de 9 do corrente.

Os candidatos deverão provar:
1.° Maioridade legal.
2.° Moralidade.
A maioridade legal será provada po.t

certidão ou justificação do idade.
A moralidade, com:
1.° Folha corrida.
2.° Attostação do parocho ou do auto-

ridade.dos lugarosaondo houver residido
um anno antes da data do requerimento.

Inspectoria gorai da instrucção publi-
ca da provincia de Santa Catharina, om
10 de Julho do 1878.—Conego Joaquim
Eloy de Medeiros, inspector geral,

DECLARAÇÕES
Ao commercio

Os abaixo assignados fazem sciente ao
commorcio om geral e a seus amigos,
quo dissolveram amigavolmento, nesta
data a sociodade quo girava nesta
praça sob a razão do Lino & Silveira;
ficando o activo ropurtidamonto à cargo
dos ox-socios que so encarregarão de sua
liquidação, o todo o passivo a cargo do
sócio Josó Lino Alveres Cabral, unico
responsável pola-ua liquidação»

Desterro, 9 do Dezembro àw lj878.*****-i
José Lino Alvares Cabral^Anastapo?^"
Silveira dc Souza Junior. .- V1.,¦*. 4__i 

*•*•?$**-;

ThesoHraria Provincial
De ordem do IUm. Sr. inspector,

faço publico, quo nesta repartição roce-
be-se propostas em carta fechada até o dia
28 do corrente mez, & uma hora da tar-
dc, perante a junta de fazenda, para o
fornecimento do sustento aos presos po-
bres da cadeia desta capital e para lava-
gem da roupa dos mesmos, á contar do
r de Janeiro do anno próximo futuro á
30 de Junho do mesmo anno. A tabeliã

Ao commercio
O «abaixo assignadò participa a seus'

freguezes o amigos, quo tendo dissolvido
a sociedade commercial quo girava nesta
praça sob a razão do Lino & Silvoira,
continua estabelecido com o mosmo
ramo de nogocio sito á rua do Principe
n. 3, (antiga casa filial de Paula Dantas
& C.a). pede a seus freguezos e amigos a
coadj ti vação c conliança que sempre
dispensarão durante o tempo quo fez
parte da extincta firma.

Desterro, 9 de Dezembro de 1878.—-
Anastácio Silveira de Souza Junior.
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OS:abaixo assignados par-
ticipão ao commercio e a

seus amigos que dissol-
verão amigavelmente, nesta data, a so-
ciedade que girava sob a rasão de Livra-

e instrucções para este fornecimento. raento Filho & Vieira; ficando d'ora em
achão-se nesta repartição e podem ser diante todo o activo e passivo a cargo

\
\
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A REGBNERAÇÃO-Domingo ÃS de Dezembro de 1ST8

do sócio Domingos Lydio do Livramcn-
to. A

Desterro, 12do Dezembro de 1878.-
Domingos Lydio do- Livramento.—
Florentino José Vieira.

O 

abaixo assignado, suecessor da
firma Livramento Filho &

Vieira, participa ao comrner-
cio e a seus amigos quo continua com
o mesmo ramo de negocio estabelecido
nesta praça ao largo de Palácio n. 1, e
pede aos mesmos seus amigos e fregue-
zes, a coadjuvaçâo que sempre dispensa-
ião à extineta firma.

Aproveita o ensejo para prevenir que,
retirando-se para a corte, deixa compe-
tentemente autorisado para tratar de
seus negócios durante sua ausência, o
seu particular amigo Sr. Florentino
Josó Vieira.

Desterro, 12 de Dezembro de 1878—.
Domingos Lydio do Livramento.

B. THOLEN,
capitão do brigue hollandez Johanna
Meyer, em viagem de Liverpool a Rio
Grande do Sul e arribado á esto porto
por força maior, necessita da quantia
de vinte contos de réis pouco mais ou
menos á risco marítimo sobre seu navio
frete e carga para seguir viagem a Rio
Grande do Sul. A carga consiste em mer-
cadorias. Propostas, em carta fechada,
serão recebidas n'este vice-consulado
ató o dia tres de Janeiro próximo futuro
ao meio dia.

Santa Catharina, em 12 do Dezembro
de 1878. —O vice-cônsul dos Paizes
Baixos, Fernando Hackradt.

ANNUNCIOS

tD. 

Anna Eliza Schlappal Marques
Leite convida aos parentes e amigos
do seu fallecido marido Josó Ber-

nardes Marques Leite para assistirem á
uma missa que pelo repouso de sua
alma manda dizer ás 8 horas da manhã
de 24 do corrente, na igroja matriz
desta cidade.

Preciza-se fallar com o
Sr. Luiz José

da Costa Cabral, na rua do Principe
n. 29, casa de Poroira & Irmão. 2- 1

FERRO QUEVENNE
Approvado pela Academia tle Medicina de Paris,
- ó, dc todas as preparações ferruginosas,
« a que introduz muis ferro no sueco
<* gástrico. »

Iloklim da Academia de Medicina, I. XIX Í8Ô1.
^ww^vwMwm^M»

Para evitar as numerosas falsificações to-
tias ellas impuras e inef/icazes, e as vacn
perigosas, deoe-seexigir asmarcas seguintes:

Dopositario geral:
Emile GENEVOIX,

14, IllJB DUS UEAUX-AKIS, 1'AHIS.

yfflw Pour évlUr ©vr\
1J0/S oonlnifAçonj SvJft
£7/ £ at ImiUUom < ftfl

Ini 2 «ilu»r cotto J IjSU5\ a étlqnette en xfíS
nuP quatre telut"* ryjfff

ilfiliUI
DE PREÇOS

NO

ARMAZÉM SA BARRICA
23 RUA DO PRÍNCIPE 23

Tendo baixado consideravelmente as
farinhas de trigo no morcado do Itio de
Janeiro, em consequencia do grandes
entradas, resolvi vender farinhas fies-
cas, do 1* qualidade e de diversas mar-
cas, em partidas, sortidas, pelo so-
guinte preço:
w. A dinheiro
Haxall, fresca e garantida
Gallego, idem, idem . .
Dunlop, idem, idem . .
MonfVernon, idem, idom
lllchoster, idem, idem
Orycon, idem, idem . .
Montebello, idem, idom .
BellAeld

ARTIGOS RECOMMENDADOS
GOTAS CONCENTRADAS para o lcn{0.
OLEOCOME para a belleza dos cabellos.
ELIXIR DENTIFRICIO para sanear a bocca
VINAGRE DE VIOLETAS para toucador.
AGUA DIVINA dita agua de saude.

E.COXIDRAY
CONSERVADOR DA PELLE

Produzindo nm verdadeiro banho de leite.
Reconhecido pela Faculdade de Paris como o melhor

ESTPS ARTIGOS ACHAM-SE NA FABRICi), 13, RM dlSigMei, CO) PARIS
Depósitos em todas as Porfumarias, Pharmacias e Cabellerciros da America.

Veudem-seem S" Catharina. em casa do LUIZ EDUARDO OTTO HORN.

FEBRES!! F£BBES!!A,
íÉSÍâ hoíò provado polàs dxiiôflóncins feitas nos hospitaes . conllnnndas por uma MEMOHlA
ÍLIDA NA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS (em 21 de Maio de i818) que «>»

GRAGÊAS DE QUINOIDINA FEITAS POR EMILIO ÜÜRIEZ
>. um remédio poderoso a par üo Sulfato do Quinina, para o tratamento üas Febres, <
) Enxaquecas, Nevralgías, etc., o que melhor do que este evita as recaídas.

ECONNOMIA CONSIDERÁVEL sobre o sulfato de quinina.
Para mais detalhes leia-se o pròspécto que acompanha cada vidro.— Paris, place des Yosges n°20.
Em S"-Catharina, na Pharmacia de LUIZ EDUARDO OTTO HORN.

MUITA ATTENÇÃO
Reducção dos preços dos assucares

refinados na fabrica de
JOSÉ DE OLIVEIRA BASTOS

5 RUA TRAJANO D
PREÇOS Á DINHEIRO

3*
»
>>

«
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Classe, em barrica
15 kilos

a varejo
era barrica

15 kilos
ajvarojo

em barrica
15 kilos
a varejo

»
»
»
»
»
»
»

340 kilo
360 »
400 »
400 »

6$400 arroba
480 kilo
280
300

»

320

BELLEZA. DOS CABELLOS
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preparado por

L T. PIVER
PERFUMISTA

10, Boulevard de Strasbourg, 10

PARIS

#

CARIMBOS DE BORRACHA *
PARA MARCAR DE QUALQUER COR

em papel, panno, couro, madeira, pedra, etc*
Para caza de negocio

I

Para marcar roupa
Para monograraraas

Perfumaria sortida de Opopanax.
DEPÓSITOS NAS PRINCIPAES PERFUMARIAS, PHARMACIAS E CABALLEREIROS DA AMERICA.

AHTIHBLENNORRHAGICO |
L. FOUCHER clVrléans, formula do Doutor HUTTIN %

Asy Cura cm poucos rlias os Corrimentos dos mais rebeldes, Catarrhos da «j»
«§• bexiga, Incontinoncia ou Retenção de ourina. Ã

S FRANCOS A CAIXINHA EM TODAS AS PHARMACIAS. $
<j» Paris : L. FOUCHER dc Orléans, Pharmaceutico, rua (Jc Rambutcau, n» Ito. f)

Uoposilario cm S* Calliariua : LUIZ EDUARDO OTTO HORN. ;J

PARA EMBLEMAS
A preços módicos, conforme o emblema e tnmauho.

UNICO AGENTE NESTA CIDADE

M. W. COMSETT
Recebo encommendas, para serem prontificadas no tompo mais breve possivel

ImoMtritH dos «liverMOH modelos* na loja &

4 Rua do Principe 4

XAROPE eM ASSA de BERTHÉ
COM CODEINA

0 xarope dn coil('ina! dopois do dôio an-
nos de òxpêrionciiísclihicas provocadas pólos
trabalhos do M. BERTHÉ. foi inscripl» no
Cndcx ollicial frniitffíi prova das suas nola-
veis propriedades conlra as e»ii*il|>iw <ii>s,
a bronchite, a ftrlppn u todas HS «li c-
iiií»» dcp«ito.

Para obter com sopuranra ns elTuiiíis da
coileina, exigir ^obro os seus prcpiirados. o
uHNUnnlurit nninum-riptii < BERTHÉ.
MM. IUvkil, Chkvau.ieii, 0. Hkniiv, tirofos-
sores o membros da Academia do Moilecina,
tendo contaslndn. n'um relatório autlienlieo,
quo, om media, ar» a Sn por coulo das imita-
</»s o falsificações ilo \i»ropo «> luuttaa áv
Bcrlhé uno continham codeina.

Ein todas as boas pharmacias de Franca
• do eitrangeiro.

Vende-se
a casa n. 58 na rua da Constituição anti-
ga da Cadeia. A' trat
com o seu proprietário
ga da Cadeia. A' tratar na mesma casa
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L. LEGRAND
PERFUMISTA FORNECEDOR OE VARIAS COflTES E8TftANQEIRA8

paris, 207, rua Saint-Honoré, 207, paris
fiiül

ORIZA-OIL
COM TODOS OS PERFUMES

Oleo afamado
para o uzo dos cabellos.

ESS.-ORIZA
PERFUMES NOVOS ADOPTADOS

PELA MODA
Tendo obtido a Medalha de merilo

na Exposição universal de Paris, 1867.

Doposito em casa dos principaes Perfumista" o Cabollcreiros do Braeil.

\
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16$500
16$300
16$5O0
1G$500
1C$500
10$500
16$500

. . . 16$500
Previno aos meus freguezes que na

qualidade de fornecodor constante de
farinhas de trigo envidarei todos os meus
esforços para corresponder á confiança
que em mim deposi tão e que me tem ani-
mado a vender farinhas de Ia qualidado
mais barato que outro qualquer. A esse
efficaz e valioso apoio devo eu a marcha
triumphante de oito annos de vida com-
mercial e que espero continuará a ser-
me dispensado no interesse reciproco de
vendedor e comprador.

Espero novas e avultadas remessas
de farinha de trigo e kerosene bri-
lhante.

E tenho um bun sortimento de café
da ilha.

Desterro, 17 de Dezembro de 1878.-
Chislovào Nunes Pires.

ASSOCIAÇÃO
1)E

BENEFÍCIOS mútuos
GARANTIA DO FUTURO

Ciurimliiln pelpi linmeillntn fl«rall
ftitçuo tio itovrrno lui|icrinl

CAPITAL DE UliSPONSABlLlDADU

RS. *O0:00O$O00
Esta associação faz seguros de crea-

ção de capitães; sob diíTorerites combi-
nações c com as mais sólidas bases.

Tambem faz seguros do escravos, com
contribuições muito módicas.

Para mais informações podem diri-
gir-so á rua do Principe, Club Cou-
tinho.—Francisco José Nunes, agonto
gorai.
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IUMI1IIEIU0 nblLMilia

FREDERICO HEUCKEROTH

LIOUIDAÇAO
GRANDE BARATILHO!!!

é

RUÍDO PRINC .PE
Grande combate no dia 22 do

corrente ás 10 horas da manha
Os heróicos generaes Rewolver o

GalliaMo vão disputar na arena do
tambor ura prêmio importantíssimo.

A fama dos valentes lidadores ó bas
tante para fazer reunir as cohortes gal-listica- no lugar do combate—os IO
lioras cm ponto.
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COMPRA-SE
uma escrava que saiba fazer todo o go-verno do uma caza. Quem quizer ven-
der dirija-se à rua do Principe sobrado
n. 11.

Frederico Heuckeroth faz sciente áo comrner-
cioe seus freguezes desta capital e fóra delia que
se acha desta data em diante em liquidação a sua^
casa de negocio de relojoaria, joias e armarinho
àRUADOPRINCPE N. 10B. Por este motivo
chama seus devedores para virem saldar suas
contas o mais brevepossivel.

Desterro, 26 de Novembro de 1878.


